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Um novo li'iro de Car
doso Pires é sempre um 
acontecimento cultural que 
não pode (nem deve) ficar 
pela simples nota · de recen
são que hoje aqui deixa
mos, apenas para referen
ciar a saída desta Balada da 
Praia dos Cães. Promete
-se, para já, uma divulga
ção mais ampla do texto. 

Em nota dos editores es
creve-se: «Depois de O 
Delfim (1968, actualmente 
na 10.' edição portuguesa, 
43 000 exs. e 9 edições es
trangeiras) sai agora um 
novo romance de José Car
doso Pires. 

Balada da Praia dos · 
Cães, cuja acção decorre 
em Lisboa na viragem so
cial dos anos sessenta, é es
"tru turado a partir de um 
homicídio célebre que per
turbou a opinião do país 

mas, ao contrário por 
exemplo de Truman Capo
te, em A Sangue Frio, 
Cardoso Pires não preten
de nem se limita a elaborar 
a reconstituição integral 
duma tragédia - e daí a de
signação de Dissertação 
sobre um Crime que apôs 
ao título deste seu 
romance. 

Assim, toda a acção e o 
núcleo testemunhal d.,p li
vro se projectam numa di
mensão ficcional e mítica, 
descrevendo-nos um quoti
diano povoado de fantas
mas reais e de personagens 
autênticas - Américo Tho
maz, capitão Maltez, figu
ras carácterísticas de Lis
boa, polícias de muitas 
máscaras, etc. Para lá da 
matéria de facto, esta «Dis
sertação» põe em causa, 
fundamentalmente, a buro
cratização da verdade e do 
medo e tantos os outros 
valores subjectivos que ali
mentam um colectivo soli
tário por baixo da sua pai
sagem aparente.» Edição 
«O Jornal»• 


